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			Prefácio

			Escrevo este prefácio para meu irmão que tem as mãos marcadas pelo tempo e pelo peso das despedidas. A velhice, que a muitos parece apenas um acúmulo de anos, tem sido para ele um lugar de memória, silêncio e de perguntas, algumas respondidas, outras que ainda ecoam como passos em corredor vazio. Entre todas as experiências que a vida lhe concedeu, nenhuma foi tão profundamente transformadora quanto o luto e sua elaboração psíquica.

			Perder aqueles que amamos é atravessar uma noite sem mapas. É sentir o coração procurar por vozes que já não respondem, por presenças que se tornaram invisíveis aos olhos, mas não ao espírito.

			E, ainda assim, é nesse território de dor e fé, tantas vezes testada, revela sua face mais íntima. Como cristão, ele aprendeu que o luto não é apenas ausência, é também espera, é também promessa.

			Ao longo destas páginas, ele não oferece respostas definitivas, pois reconhece que há mistérios que pertencem somente a Deus. Em vez disso, convida o leitor a caminhar com ele por reflexões nascidas da dor, mas sustentadas pela esperança. O que é a vida, senão um sopro que recebemos e devolvemos? E o que é a morte, senão uma porta que tememos atravessar, mas que a fé nos ensina não estar fechada?

			Ele questiona, como talvez você também o faça: para onde vão aqueles que partem? Permanecem de algum modo conosco? Ou somos nós que pouco a pouco, nos aproximamos deles? A espiritualidade cristã não elimina o sofrimento da perda, mas o envolve em um horizonte maior — o da eternidade, o do reencontro, o do amor que não se desfaz. 

			Este livro nasce do entrelaçamento entre lágrimas e oração. Não pretende ser um manual para a dor, mas um companheiro para aqueles que a atravessam. Se, em algum momento, estas palavras lhe oferecem consolo, ou mesmo a coragem de continuar perguntando, então terão cumprido seu propósito.

			Que, ao final desta leitura, você não encontre apenas respostas, mas também a serenidade encontrada pelo autor, de confiar no mistério e a certeza de que, mesmo na ausência, o amor pode permanecer.

			Rosana Maria Gomes

		


		
			Além do Corpo

			Reflexões da Alma

			Questão complexa para nosso precário conhecimento das verdades espirituais, que causam dúvida e nem sempre são inteiramente respondidas, não estamos preparados para esclarecer as ansiedades e curiosidades do tema.

			Tivemos várias encarnações, com passagens sobre o planeta Terra, assumimos várias formas físicas, mas nosso espírito é único, tem somente uma aparência em todo o sempre, falam em espíritos jovens, velhos, bonitos, feios, como se houvesse uma relação direta entre nosso ser e o espírito, sempre guardando uma relação com a última vida. É certo isso?

			Vivemos intensamente nossas vidas passadas e assumimos papéis que nos foram confiados pelo Divino Criador em sua infinita sabedoria. Para cada papel assumimos uma forma física que nos é transmitida pelos pais biológicos, existe afinidade entre eles, espírito não gera espírito, mas corpo e espírito geram corpo orgânico, ao qual será incorporado outro espírito, daí o espírito ter a faculdade da vontade, do amor, do sentimento, da reprodução, gerando condições para que outro espírito habite o novo corpo gerado. Tudo depende do carma, das vidas passadas, da história espiritual e principalmente dos desígnios do Criador. Podemos ser bonitos ou feios, brancos ou negros, e das mais variadas raças. Trata-se de fatores hereditários, praticamente definidos pelo DNA, nascemos em vários continentes, países e cidades, e isso tem a ver com a missão maior, em várias situações, ricos, pobres ou remediados, fazendo parte do mistério de nossa existência. Impossível de ser totalmente compreendido. É parte de uma evolução cósmica, além disso, não temos palavras que consigam traduzir as verdades do mundo invisível, nossa compreensão atual é muito materialista, é muito difícil encontrar palavras para traduzir algo que é sublime e intangível aos nossos olhos cuja forma é abstrata e intocável, sutil e etérea, que está acima de nossa compreensão. Temos de nos exercitar na sociedade em que vivemos, sendo parte de seus problemas e de suas soluções, à medida que evoluímos e compartilhamos dessa evolução com o próximo, seremos premiados ou infelizmente castigados, caso trilhemos os caminhos tortuosos do mal, do egoísmo e da insensatez. 

			Aprenderemos pelo amor ou pela dor, mais tempo e sofrimento haverá enquanto nos mantivermos insensíveis. Portanto, sejamos prestativos e teremos da mesma forma a colaboração e a satisfação de viver o nosso tempo da maneira mais adequada possível. O espírito não tem idade cronológica, mas cósmica, o tempo na Terra é um e no espaço, na presença do Divino Mestre, é outro… é infinito… não pode a nossa mente compreender, não é possível com nosso grau de conhecimento humano entender tal fato, o tempo decorre de fenômenos físicos, como o dia e a noite, é cronológico, estamos falando de planos espirituais, dimensões espaciais. Os fenômenos materiais são totalmente diferentes dos espirituais, embora guarde uma relação de causa e efeito, a mente permanece a mesma. Apenas para sermos práticos, imaginemos… somente nossa mente, sem nosso corpo material, estará presente apenas o nosso “EU”, com sentimentos integrais à nossa existência, que cobrirá todas as nossas existências de todas as encarnações, com todas as lembranças, independentemente de aparência, descortinando todos os relacionamentos com lembranças que estavam adormecidas, só não sabemos se estarão presentes ao nosso lado, acredito que não, mas certamente os mais recentes sim… nem poderia ser diferente, pois é como se fosse um sonho real. Aliás, por que sonhamos? É uma preparação para nossa outra forma de vida espiritual, não há como expressar de outro modo, o espírito guarda relação direta com a nossa última vida! Ele é comum a todas as vidas, embora por algum tempo estejam mais presentes os sentimentos e as formas recentes, o espírito é fluído é energia pura e habita em nosso ser, no fundo da mente, mas mantém acesa a lembrança e os sentimentos, que são os mesmos que temos hoje, nada é diferente, se somos bons e ordeiros ou maus e desordeiros, tudo estará presente em nosso “EU”, tal qual somos hoje. Nada ganhamos ou perdemos, a diferença é que teremos mentores ao nosso lado que nos ajudarão a entender nosso estado de espírito após a morte, que terão como função nos proporcionar confiança e ensinamentos sobre o que deveremos fazer dali em diante, qual será nossa missão, eles nos mostrarão o caminho a seguir com a Graça de Deus.

			A Palingenesia1 (provém do grego=de novo e Genesis=origem, ou novo nascimento) é estudada intensamente pelos pesquisadores da Parapsicologia, demonstrada cabalmente através de pesquisas realizadas em sensitivos sob hipnose, que descreveram com absoluta segurança fatos e situações detalhadas com precisão, nas quais ocorreram recordações de nomes, lugares, nacionalidade, além de pormenores vivenciados e posteriormente comprovados em arquivos públicos. Nesse sentido vale salientar os trabalhos e a pesquisa científica do Dr. Iam Stevenson2, da Universidade da Virginia/USA. Afinal, a pluralidade da vida é uma dádiva de DEUS em sua infinita Sabedoria e Justiça, a forma é a Reencarnação. Temos em nossa mente um local ainda não sabido que armazena nossa memória pretérita, que traz muitos traços de nossa personalidade, comportamentos algumas vezes não compreendidos, sejam bons ou maus, que afloram dependendo das circunstâncias, mas quase sempre em decorrência de estresse e situações patológicas nem sempre explicáveis pelos métodos convencionais, embora plenamente identificadas com as regressões a Vidas Anteriores. Em resumo, temos um corpo espiritual igual ao de todas as Entidades Espirituais Desencarnadas, que está presente juntamente com nosso corpo físico.

			Ocorre que ao morrermos, o perispírito3 revela as cicatrizes de nossas enfermidades, a aparência de nossa consciência, se houver ódio terá aparência cruel, exteriorizando o que está no âmago do espírito; se a morte foi por acidente e houve mutilação, durante um tempo esta mutilação estará presente, a energia dela decorrente, até que a Alma se liberte do trauma e consiga se recompor; se foi suicídio, ficará evidente a forma de mutilação, o espírito ficará impregnado e refletirá seu estado emocional, pois no espírito fica o remorso de ter interrompido a vida. Trata-se de uma fuga para o impossível, uma vez que nosso espírito não morre, o que fica na Terra é nossa vestimenta, o corpo desaparece, mas o sofrimento vai continuar até que seja recuperado com o poder das orações, vibrações, transferência de energia, passes mediúnicos dados pelos irmãos espirituais mais evoluídos que trabalham no auxílio das Almas sofredoras, que recebem o tratamento. Há uma gama enorme de criaturas que levam consigo seus dramas, traumas, dilemas, enfim, a passagem para o mundo do invisível, ao contrário do que muitos pensam, não significa o fim de tudo, antes transfere para o espírito todas as experiências que adquirimos, sejam boas ou ruins, a ponto de causar alterações no perispírito ou fortalecer e possuir grande luminosidade e energia decorrentes das boas ações praticadas e dos méritos pessoais desenvolvidos.

			A maior evidência da imortalidade da Alma é através da regressão, quando detalhes de vidas passadas são recordados, o espírito é o mesmo, mas os corpos são diferentes, como nos diz a psicóloga Dra. Helen Wambach4, do Centro Médico de Monmouth, Nova Jérsei. Ela descreve fatos historicamente concludentes de mais de 1.000 casos de recordações de vidas passadas de pacientes que se submeteram à hipnose profunda, os dados recolhidos em pesquisa pela autora relatam casos e revelações sobre sexo, aparência, vestuário, ambiente, alimentação, dinheiro utilizado, e principalmente o que sentiram na hora da morte, o espírito abandonando lhes o corpo, para muito tempo depois retornar à Terra. Impressionante é o relato dos pacientes sobre o tipo de morte, seja acidental, violenta ou natural, a emoção que sentiram por ocasião de suas mortes: calma, paz, e tranquilidade (40%), aceitação, alegria, libertação, (30%) vê o corpo à distância, flutuando acima dele (20%) medo e tristeza (10%).

			Para ilustrar, transcrevemos alguns relatos, a fim de fixar as impressões passadas: “Morrer era como ser libertado, voltar novamente para casa, como se um grande fardo tivesse sido erguido dos meus ombros quando deixei o corpo e flutuei na direção da Luz. Eu sentia afeição por aquele corpo em que vivera minha existência que terminara.” — “Penetramos num mundo inundado de luz, onde fui saudado por terceiros e tive uma sensação imediata de companheirismo.” — “Eu me liberei bem alto, no céu, depois que deixei meu corpo. Não queria olhar para trás. Parecia, então, estar cercado por outros, que me recebiam e davam parabéns pela vida que acabara de viver. Experimentei uma sensação de regresso ao lar, havia vida em torno de mim.” — “Me vi num lugar escuro e depois a Luz brilhava incessantemente logo após remontei-me através da escuridão em direção à luz.”

			Uma verdade não compreendida é que enquanto estamos vivos, encarnados, “estamos mortos e quando morremos estamos vivos”, isso pode parecer loucura, mas é a maior das verdades. Objetivamente voltamos à forma natural que fomos criados, voltamos à origem de tudo em nossa existência atemporal, então devemos fazer um esforço para entender a realidade nua e crua, viver é voltar ao estado espiritual e sofrer a metamorfose da transfiguração espiritual, independente de nossa crença, se espiritualista, católica, ortodoxa, protestante, evangélica ou pagã, muçulmana, seja qual for nossa religião, ou crença, tudo fará parte da evolução obtida pela vivência que acabou de ser realizada ou pela involução proporcional aos malfeitos, atitudes delituosas, malquerenças. Portanto, vamos nos acautelar e que este princípio que acabamos de enunciar seja suficiente para nos encorajar a amar o próximo, praticar o bem, ser caridoso,compreensivo e amar a Deus sobre todas as coisas, professar alguma fé com seriedade e maturidade suficientes para cumprir a lei e os mandamentos, somente assim seremos recompensados… e nossa recompensa será retornar à vida plena espiritual.

			Nosso espírito é fluídico, pertence ao mundo do invisível e retém o essencial de nossa vida, quando morremos nos separamos, é como se fosse a libertação das restrições do mundo físico, voltamos às origens, podemos afirmar que as investigações psíquicas nos dão esta certeza, estejamos confiantes, pois tudo vai depender de nosso comportamento ainda quando vivos. O contrário também se verifica. Quando nascemos, nosso espírito que era livre se torna prisioneiro do corpo de carne e osso, e conviverá com todas as suas restrições, são apagadas todas as lembranças de vidas passadas, embora possam ser reativadas pelo processo da hipnose ao longo da vida ou com o desenvolvimento da faculdade da própria sugestão de retorno ao período anterior ao feto uterino, quanto mais profunda for a hipnose mais a Alma se afastará de nosso plano físico, recuperando sua capacidade de lembrar-se de fatos e detalhes jamais imaginados. Não se dá de forma instantânea a passagem do plano físico para o espiritual, existe uma fase de transição. Uma vez livre do corpo físico, a Alma encontra-se totalmente repleta de sensações, emoções, imagem e pensamentos, muito ligada ao plano que acabou de deixar, deverá se acostumar à nova situação, entender de fato o que ocorreu com a ajuda dos guias espirituais que a acompanharam na missão que terminou, para depois ser conduzida ao meio cósmico, onde passará a habitar em local adequado à sua evolução e estágio de desenvolvimento.

			Não temos ainda comprovação científica a respeito dos fatos comentados, são testemunhos, pesquisas mediúnicas, depoimentos e ensinamentos bíblicos, que se baseiam nas versões colocadas pelas pessoas e por pesquisadores, tememos a fraude, a simulação, mas temos de aceitar explicações lógicas que consigamos entender, que nos pareçam naturais e que não choquem com nossas crenças, embora várias religiões não admitam tais fatos, em nada tais afirmativas prejudicam nossa consciência, causando danos morais ou abalando nossa conduta social, muito pelo contrário, não imaginar o que ocorre, viver no desconhecido, não saber nada… estar alheio a tudo, não se interessar pelo que virá depois, tudo isso é viver na obscuridade, e é muito pior para nossa compreensão. Na verdade, o sobrenatural é inexplicável, a nós cabe esclarecer e estudar seus fenômenos raríssimos, trazendo novos conceitos. Respeitamos todos os credos, sejam quais forem, todos têm em comum a adoração ao Criador, ao Cristo, e veneração aos Espíritos de Luz, renegando o mal e não compartilhando com ele em nenhum momento sejam quais forem as circunstâncias. Nosso lema deve ser preservar e conservar o amor ao próximo e a si mesmo indistintamente do credo, nacionalidade, raça, cor, origem, ou classe social.

			Marcas da reencarnação, segundo os espiritualistas mais experientes e médiuns, têm sinais básicos que acompanham as marcas do perispírito projetadas no corpo físico, marcas de nascença de todos os tipos e formas, dons sobrenaturais em crianças, pintura, música, eloquência, artes, esportes, QI elevado, falar idiomas com facilidade etc. Sonhos persistentes e pesadelos constantes em alguma fase da vida atual, sensação de reconhecer locais, cidades, moradias lugares etc., antipatia gratuita por pessoas desconhecidas em primeiro contato, ou amor à primeira vista, convivência difícil em família, ou mesmo quando se costuma afirmar que “os gênios não batem”, aspectos relevantes quanto ao fato de exercer determinada profissão, tendência a ser médico, professor, artista, padres, pastor etc…, de várias formas, enfim, com a evolução espiritual sobressaem a tendência e a afirmação do caminho profissional a seguir, são os expoentes que irão dar o exemplo e desenvolver atividades fundamentais para a sociedade.

			O que dizer da tendência espiritual quanto ao gênero humano, se em vidas passadas fomos de sexos opostos é natural e evidente que alguns costumes, vontades, e maneirismos observados podem ser consequência disso. Os homossexuais de todos os tipos e tendências, por exemplo, certamente o são, de que natureza for o corpo é um, e o espírito e a alma são de outra natureza, que outra explicação teria…, acho que seja o mais razoável interpretar deste modo. Difícil é a adaptação quando o gênero é outro fator, mas nem sempre seremos capazes de assimilar as características físicas com a da mente, porém, ao longo dos anos e sob a influência do corpo e de seus hormônios, educação, formação religiosa, a adaptação é conseguida e voltamos a desempenhar o papel condizente com o sexo atual…, enquanto outros conseguem mais rapidamente corresponder as características do corpo.

			Situação difícil de ser entendida quando o ser humano, no dia a dia de sua existência, tem uma série de situações que colaboram para que sempre surjam oportunidades que, coincidentemente, culminem no encontro com outros seres do mesmo sexo, e que por obra do destino ou por influência espiritual se encontram e têm atitudes de simpatia ou mesmo atração sexual incontrolável que resultam na prática de atos para satisfação de seus desejos. À vista disso, em sua maioria, incontrolavelmente se locupletam em uma simbiose de amor e sentimentos momentâneos para satisfazer aos desejos da carne, de forma extremamente prazerosa. Estes encontros se repetem, tornando-se uma frequência de devaneios e enlaces que culminam em carinhos e se configuram de difícil término, perpetuando a relação. É difícil o controle da situação… somente com vigilância atuante e muita atenção, analisando o comportamento do companheiro para identificar atitudes inconvenientes…, e de escárnio pelo domínio aparente do desejo e sua satisfação, seja possível reverter esse quadro, retornando à condição inicial… muita reflexão e atenção para que saia da situação de submissão e volte à normalidade, corrigindo de fato os deslizes de comportamento. A atração sexual de mesmo gênero é forte e submete os seres à condição de cumplicidade… formando uma simbiose de desejos incontroláveis e, por mais que se esforcem, sempre acabam se realizando de forma plena e criando um vínculo de atração incontrolável, a cada pedido de um e de outro surge a oportunidade de se realizar atos pecaminosos, mas prazerosos e difíceis de serem evitados, pois cada vez mais um sente a necessidade do outro. 

			Será um carma? Pode ser fruto de vidas passadas? Coincidentemente foram casais em outros tempos? Ou será apenas atração vivenciada momentaneamente por lembranças e semelhanças com situações já vividas, ou mesmo simpatia e fruto da natureza humana, ou, quem sabe, atração corporal de natureza sexual?, de qualquer modo tem que ser dupla atração que se completa… para realizar plenamente os desejos e satisfazer a vontade, sem gerar culpa ou vergonha, mesmo sendo contra qualquer princípio de ética moral e social. Desse modo, temos que ter força suficiente para repelir este desvio de conduta que é condenável do ponto de vista religioso de qualquer Igreja ou Seita, será necessária muita força de vontade e determinação, bem como a ajuda de terceiros bem intencionados, conselheiros, parentes e amigos próximos, para que a relação seja definitivamente rejeitada, e tudo volte à normalidade… com esforço e compreensão.

			O que dizer dos deficientes e incapazes fisicamente, drogados, delinquentes, doentes mentais, a primeira ideia que aparece é a de que estão vitimados, pois vão pagar dívidas de vidas passadas, nasceram assim por má formação, pode ser causa natural ou não, difícil precisar e nenhuma certeza existe, porém os médiuns e espiritualistas experientes afirmam que a maioria dos casos realmente são provas de expiação de dívidas contraídas em vidas passadas, outros adquiriram em situações diversas. Enfim, seja qual for o motivo, devemos nos comprometer a ajudar e colaborar para que a existência destas pessoas seja amparada e que elas consigam, com ajuda de cuidadores e parentes, serem muito mais úteis e normais , serem amparadas, e com muito amor e carinho possam sobreviver e cumprir com seu destino. Numa mesma família pode haver parentes ou irmãos que, por doença adquirida ou de nascença, ficaram totalmente dependentes de cuidados. Por vezes, diante da falta da mãe, dentre os vários irmãos, apenas um se dedica inteiramente a cuidar e zelar do outro doente ou incapacitado por anos a fio, como se fosse uma missão a cumprir. Então podemos deduzir que talvez em outra existência pessoas assim possam eventualmente estar se penitenciando para pagar alguma dívida ou carma até que estejam plenamente realizados. Seja como for, inconscientemente é um ato de amor e fraternidade.

			A questão que mais nos deixa perplexos e atônitos é o fato de não haver uma memória presente de vidas passadas que possibilite lembrar detalhadamente as fases da vida, seus acontecimentos, o histórico dos anos vividos, as realizações ou fracassos, e principalmente quem éramos e qual a nossa identidade, os familiares, como vivemos e morremos, enfim, existe um passado longínquo e distante e estamos ausentes de lembranças que certamente marcaram nossa existência. Que bom que seja assim, senão iríamos ter sofrimento constante ao comparar o que éramos e o que somos. Seria um tormento em qualquer condição, seria impossível a sobrevivência normal, caminharíamos para o desespero, e de nada adiantaria lutar por uma vida própria e independente. Por isso, devemos nos concentrar em garantir um futuro, viver, evoluir, e estar consciente de que um dia retornaremos a nossa origem Divina na espiritualidade, agora estamos mortos, mas voltaremos a viver!!!
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			Se for assim, então tivemos em nosso relacionamento terráqueo vários papéis: mãe, pai, avô, marido, mulher, de pessoas e famílias diferentes, cada qual com o seu espírito específico, porém encarnado fisicamente de forma diferenciada. Quando todos morrerem vão se encontrar ou não? Não vai dar uma confusão nos casos de pais desquitados, divorciados e por que não falar de coisas mais graves como por exemplo, casos de assassinato, roubo etc… como será isso?

			Quando falamos em papéis, eles realmente são… os artistas que trabalham em filmes ou novelas representam, no teatro eles não vivem intensamente os atos de seus papéis? Comparativamente, para que possamos entender, é a mesma coisa; a diferença é que a história de cada um não está escrita, ela é realmente vivenciada. O Divino Criador nos deu o livre arbítrio para que cada um, mediante a sua experiência e o seu grau de evolução, possa gerenciar sua vida, fazendo o bem ou o mal, tomando decisões por conta e risco próprios. Somos os únicos responsáveis por nossas vidas, não podemos negar o que acontece de bom ou ruim, não adianta querer achar culpados para tudo, as decisões são nossas e somente nossas. Vamos nos encontrar todos nas diversas moradas do Pai, com nossa real forma espiritual, embora tenhamos vivido as mais diversas situações, serão cobradas as atitudes boas e ruins, ou seremos elogiados pelo bem realizado, de todo modo o julgamento será realizado, daí nossa grande responsabilidade, o mérito e o fracasso fazem parte de nossa história, neste momento não poderemos negar nada. Será muito triste chegar ao final da jornada e verificar o saldo de nossa existência, se positivo ou negativo… temos que saber agora nesta jornada, ter consciência de nosso posicionamento depende de nossas atitudes atuais e futuras, temos que assegurar um julgamento positivo e de bem aventurança.

			Podemos citar a passagem evangélica dos Saduceus5, que negaram a ressurreição, interrogaram Jesus dizendo: “Mestre, Moisés nos deixou escrito que se morrer o irmão de alguém e deixando sua mulher sem filhos, que tome seu irmão a mulher deste, e que dê sucessão a seu irmão. Pois bem: havia sete irmãos. E o primeiro se casou e morreu sem deixar filhos. E da mesma maneira o segundo, terceiro e os sete a receberam, e não deixaram filhos e por último de todos morreu a mulher. Na ressurreição, quando tornarem a vida, a qual destes pertencerá a mulher? Porque todos os sete a tiveram como esposa. E respondendo Jesus, lhe disse: Não vedes que errais, não compreendendo as Escrituras e o poder de Deus? Pois, quando ressuscitarem dos mortos não hão de os homens terem mulheres, nem as mulheres, homens; mas todos serão como anjos do céu. E dos mortos que hão de ressuscitar, não lestes no Livro de Moisés, como Deus lhe falou sobre a sarça, dizendo: Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isaac, e o Deus de Jacó! Ele não é Deus dos mortos, senão dos vivos. Logo, vós estais em grande erro.”

			Não haverá brigas ou discussões, mas todos devem entender o objetivo da nossa passagem e ter consciência do que ocorreu, pode até levar tempo, mas todos devem entender seus desígnios, suas referências e para isso são assistidos nas mais variadas formas, o trabalho continua e os mais experientes cuidam dos menos experientes, e os mais evoluídos dos menos evoluídos, existem muitas moradas do Pai. Assim será ao longo da evolução cósmica, não tem nada a ver com os sentimentos de poder, da ambição, do ser superior, de posse, de laços familiares, lá o que importa é a luminosidade, a energia do positivo, o amor e a abnegação, o sentimento puro de pertencer aos eleitos do Divino Pai, é para lá que teremos que caminhar, será uma longa e difícil caminhada, mas teremos que chegar algum dia o mais próximo possível da perfeição.

			No outro plano teremos consciência do nosso papel e poderemos ter remorso ou não, o local existencial é diferente daqui, porque lá só existirão os bons sentimentos, aqueles ruins serão afastados e desprezados. O verdadeiro amor ao próximo será compreendido e praticado, não dá para descrevermos com palavras o processo de evolução cósmica, só poderá ser imaginado de acordo com o estágio em que se encontram. Tudo é uma questão de patamar, todos devem subir os degraus da evolução aos poucos, nos vários estágios. Vejam, um músico que faz um concerto e tem o domínio de seu instrumento musical se empenhou ao longo de sua vida para aprimorar o seu conhecimento, da mesma forma vocês deverão fazer isto e finalmente atingir um patamar elevado, portanto, não pensem que os sentimentos humanos irão sobreviver da forma como são conhecidos, tirem o lado material, egoísmo, a cobiça, e todos os demais, isto é a purificação, é ser despojado do lado material, do dinheiro, dos bens, das riquezas…, afinal, para que serve o dinheiro no plano cósmico? A moeda de compra não será esta, nossa moeda é outra, muito mais sublime, que se chama amor, fraternidade, compreensão, benevolência. Não levaremos nada além de conhecimentos adquiridos, inteligência, qualidades morais, nós trouxemos quando viemos e levaremos de volta com os acréscimos que conseguimos incorporar, com os progressos efetuados que nos servirão no outro mundo para onde iremos. Ao viajante que chega a uma estalagem, se ele pagar, é dado um bom alojamento, ao que pode menos é dado um mais modesto, e ao que nada paga porque nada tem se deixa no relento. Assim ocorrerá com o espírito que, após uma existência inteira, nada conseguiu realizar de bom. Não que queiramos desprezar a riqueza, ela é um sinal da grandeza de Deus, se bem conquistada, nada mais justo que desfrutar de seus benefícios e ser feliz, mas é preciso lembrar dos que nada têm e ajudá-los de alguma forma.

			O criminoso já pagou sua pena na Terra, a divorciada procura encontrar nova vida matrimonial, refazer sua vida, existem as leis da sociedade que punem quem não as cumprem, ou deveria ser assim. Há uma ação, para tal existe uma reação de mesma intensidade e de efeito contrário, é causa e efeito. Se bem compreendido isto, muito se evoluirá. É preciso olhar a natureza do homem, o seu meio ambiente, as suas condições, enfim, o que envolve nesse contexto. Julgar alguém é muito difícil, porque você não passou pelo que ele passou, então como podeis julgar os erros, as falhas dos outros? É preciso ter muita consciência e estar preparado, que atire a primeira pedra quem não pecou, já disse o Divino Mestre, a grandeza está em perdoar e não em penalizar. Vai depender de cada um, mas a justiça tem que ser feita, se houver crimes tem que haver punição, só o remorso não será suficiente, tem que haver o arrependimento sincero e verdadeiro, terá que acontecer o resgate, certamente por outra reencarnação com novas provações terrestres, se bem sucedida finalmente o espírito será regenerado para a graça de Deus. Com o rompimento dos laços materiais, a Alma purificada não sente necessidades físicas, está livre de todos os males que poderiam afligi-la, além disso, suas faculdades que estiveram adormecidas ressurgem com toda força fazendo a retomada de sua liberdade no universo que se abre ao infinito.

			Acho que entendi, outro dia estava pensando nas aflições do ser humano que, em cada cidade desse planeta, tem que lutar para sobreviver, crescer, trabalhar, lutar para vencer, alguns não conseguem, ficando a mercê da própria sorte e passando necessidades. Existem diferenças culturais, econômicas, sociais, os menos favorecidos e os mais favorecidos, será que isto já é pré-definido? Por que existem tantas desigualdades? Isto sem falar nos menos privilegiados fisicamente ou em sua saúde, já desde pequenos nascem com problemas? Dá para explicar isto? E os pintores, compositores, escritores, artistas, esportistas, e os deficientes deste complexo sistema em que vivemos?

			A própria natureza nos mostra uma série de diferenças entre os seres vivos, não é verdade? Porque entre os animais existem os mais fortes e os mais fracos, é uma questão biológica, e a princípio genética, inerente à natureza. As suas mutações genéticas revelam quase sempre uma evolução biológica, existem fatores que são responsáveis pelos problemas, os famosos agentes transmutogênicos ou ainda vírus, micróbios, bactérias, então tudo isto é mera influência do meio físico, decorrente da própria natureza do ser humano. O planeta Terra tem sua natureza, sua lei de formação, sua condição climática, seus recursos, seu ecossistema e todo o ciclo da vida animal, vegetal e mineral são conhecidos, a maioria dos problemas físicos existentes no homem advém da sua herança genética. O físico é da Terra, a ela pertence, dela dependemos para sobreviver, ela tudo nos dá, e no final voltamos para ela. Se observarmos bem, existe uma lei de formação que tudo governa na natureza, nada se perde em definitivo, tudo se transforma e realimenta um processo infinito de evolução que pode ser de criação ou destruição, levando o que existe a sobreviver ou perecer definitivamente, tornando o processo de renovação um ciclo interminável. Não podemos jamais influir de forma decisiva, alterando os padrões da natureza, pois ela se rebelará e se voltará contra nós. 

			Para explicar isso, temos a Lei da formação dos seres vivos, que segue um princípio de evolução e de combinações hereditárias que estão no DNA cujo legado para os sucessores é feito a seus descendentes, ou seja, muitas gerações antes transmitem as qualidades e os defeitos às gerações futuras. Não deixa de ser também um prêmio ou uma penalização pelo que nossos antepassados passaram, por isso vocês já começam a entender que existem a causa e o efeito em tudo, é uma lei geral, que é extremamente justa, isto não quer dizer que os inocentes vão pagar pelos pecadores, mas será preciso reparar o efeito para que se volte a ter a condição inicial, para a própria sobrevivência da espécie, temos a seleção natural, e isto nada tem a ver com os eventos espirituais, é uma questão meramente física, de evolução natural. Isto vale para o lado material da riqueza, os antepassados fizeram para os seus descendentes, não é verdade? Bem, mas nem tudo funciona assim…, ocorrem alterações a partir do presente, as ações efetuadas hoje podem modificar a situação existente, refletindo no amanhã, ricos ficam pobres e vice-versa, doentes se curam ou sadios ficam doentes e assim vai. Onde entra a questão do Carma?

			Bem, aí é com o espírito, que também traz a sua herança da mesma forma que o plano físico, com uma diferença fundamental e inexorável, o reflexo de sua própria herança espiritual e de mais ninguém! Lembra que falamos no acerto de contas, a justiça divina não falha, em sua imensa bondade, temos sempre uma nova chance de corrigir nossos erros e pagar nossas dívidas, tem aquilo que merecemos, mas podemos melhorar nossa condição, vai depender de nosso esforço e do livre arbítrio, das nossas crenças, de nossa fé e da força de nosso pensamento. É bom lembrar que não estamos sós, nossos guias espirituais, nossos amigos, podem nos ajudar a superar problemas, que na maioria das vezes não são insolúveis, embora tenhamos a impressão de que jamais iremos superar. O dia de amanhã, assim como o nascer do sol, representa um novo momento de esperança, e novas forças surgirão aparentemente do nada, para que possamos pela intuição ou pela força do pensamento positivo encontrar a tão almejada solução, se algumas vezes isso não for possível teremos de nos conformar e conviver ainda que a contragosto com esta situação, pois certamente novos dias virão e com eles novos desafios e assim sucessivamente se renovará o ciclo que chamamos de Ciclo da Vivência e do Aprendizado. 

			A formação de nosso inconsciente é repleta de experiências boas e ruins que ficam gravadas com maior ou menor intensidade, as quais formam cicatrizes no nosso “EU”, depende do impacto que sofremos do trauma que nos causou aquele fato ou aquela situação já superada, a somatória de todos esses fatos é que comumente chamamos de Bagagem da Personalidade, são como cicatrizes espirituais, incrustações e cristalizações que ficam em nosso subconsciente, aos fatos ocorridos juntam-se os conceitos aprendidos, a educação recebida, os estudos, a experiência profissional, as teorias religiosas, e a resultante são denominados de Evolução da Mente Dominante que nos acompanhará após o desenlace de nossa vida, isto é que nos restará, esta é nossa herança, é intransferível e inegociável. Poderemos ter dívidas a pagar ou créditos e méritos a receber, tudo o mais ficará aqui no planeta Terra, inclusive nosso corpo, essa dádiva do Divino Criador. Cuidemos de nosso físico com atenção, sem excessos, zelando pela nossa saúde e nos alimentando corretamente, sem vícios, teremos como resposta uma vida sem maiores problemas, orgânica, a não ser os que ocorrerão naturalmente, decorrentes da própria idade, caso contrário nossa vida será muito desconfortável e cheia de imprevistos, com sofrimento físico e mental, tudo dependerá de nós mesmos. Bem…, e onde entram as questões espirituais que afetam o Plano Físico?

			Representam as sequelas que carregamos como marcas indeléveis, decorrentes de encarnações passadas que nos acompanham até o momento em que conseguimos resgatar o evento passado, deixando de nos afetar, é como resgatar uma dívida para com a existência, repetindo uma ação idêntica na atualidade e na forma que apresenta a ocasião, ou seja, pela superação daquele fato traumático. Simplificando, podemos afirmar que pelos desígnios do Divino Mestre temos outra chance de fazer de outra forma aquele mesmo fato que realizamos no passado, vivendo em outro plano, outra ocasião similar àquela, é mais ou menos repetitivo, só que agindo da forma correta, dentro dos preceitos cristãos, reparando o mal que causamos, ou a infelicidade que espalhamos com nossa nefasta ação. Exemplificando, podemos vivenciar os mesmos fatos de outra forma, sempre que temos a sensação de que algo já aconteceu conosco, semelhante ao que acaba de acontecer, além de termos a sensação de conhecermos certas pessoas desconhecidas, como se fossem velhos amigos, o que configura uma remota lembrança espiritual do passado, que não temos a certeza de ter acontecido, igualmente a simpatia, a empatia, ou mesmo a antipatia gratuita de pessoas que mal acabamos de conhecer. 

			Poderemos ter dores na coluna, nas pernas ou na cabeça, na barriga, sem que exista nenhuma explicação médica consistente, mesmo que nada esteja errado com o nosso físico, poderão ser dores crônicas ou podem aparecer de vez em quando, fobias, medos, traumas. Isso irá desaparecer, se o comportamento for outro, mais sério, mais responsável, se provocamos a ruína de alguém, não tenham dúvidas de que teremos que passar por situações semelhantes, ou até piores, e superá-las, é uma aprendizagem constante. Em decorrência disso, qualquer mal que nos aflija nem sempre é devido a questões não resolvidas do passado, a isto se somam as dificuldades do dia a dia e decorrentes da própria complexidade da sociedade em que vivemos. Temos de analisar com imparcialidade nossos atos e suas consequências, no fundo sempre serão os culpados pela nossa situação. É preciso buscar no fundo de nossa consciência as causas de nosso comportamento, que nos impele as ações desastradas e inconsequentes. Tudo vai depender de nosso comportamento.

			Somos os únicos responsáveis pelas dificuldades que vivenciamos, decorrem da forma que encaramos os fatos, de nossa compreensão e do tratamento indevido dos problemas que enfrentamos, queremos imputar a culpa de nossos fracassos nos outros e não em nós mesmos. Na sua infinita bondade, o Divino Mestre não impõe que alguém volte com um defeito físico para passar mais um período na Terra, o próprio espírito julgou e concluiu que, para vivenciar e se purificar daquele terrível fato, assume esta condição por decisão própria, assim tudo fará para resgatar sua existência passada. Por isso devemos prestar toda ajuda possível aos que têm problemas físicos, de personalidade ou qualquer outro tipo de sequelas, dessa forma demonstraremos nosso amor ao próximo, participando de uma ação humanitária, ajudando um espírito a resgatar seu carma. Caso seja nosso parente, mais ainda deverá estar consciente dessa condição, eles merecem nosso respeito e nossa consideração, todos nós deveríamos estar conscientes desta questão de fundamental importância. As causas desses defeitos físicos encontram explicação científica, é doença conhecida, porém não é possível afirmar como e por que aquela pessoa foi atingida por um processo degenerativo qualquer. Poderemos saber a causa da doença, mas não o motivo intrínseco existente que escolheu determinada pessoa e não outra.

			Tudo tem uma razão de ser, nada passa ao largo de nossa existência, mesmo que não tenhamos conhecimento do que esteja ocorrendo, por que e como ocorrem, eu direi que tudo é proporcional ao nosso mérito ou demérito, adquirido ao longo de nossa existência espiritual, o campo de prova é aqui onde estão e deverão permanecer até a purificação de suas almas, quer acreditem ou não. Quem mais recebe mais deve distribuir, e não estou dizendo que é dinheiro, mas distribuir bondade, carinho, serviços e tudo o mais que for possível; quem recebe menos deve procurar prosperar e viver em função disso para evoluir sem causar problemas a outrem, a procura pelo trabalho só engrandece o homem e enobrece a alma, no mínimo estarão dando mais conforto e amparo a seus dependentes e contribuindo para o progresso da sociedade, gerando riquezas.

			Como nos ensina Heinrich Zimmer, temos um fluxo de energia sutil que está presente em um veículo não físico denominado corpo sutil segundo a doutrina ioga:

			“No interior do corpo grosseiro que sofre a decomposição após a morte, todo ser vivo possui um corpo sutil interno, formado pelas faculdades sensoriais, sopros vitais divinos e órgãos internos. Este é o corpo que permanecerá que continuará, de nascimento a nascimento, como base de personalidade reencarnada. Ele se separa do estojo do corpo grosseiro no momento da morte e então determina a natureza da nova existência, pois nele ficam os vestígios ‘como sulcos e cicatrizes’ de todas as percepções, atos, desejos e movimentos da vontade do passado as tendências do comportamento, hábitos, inclinações, e da sensibilidade particular para reagir desta forma ou daquela, ou não reagir.”6

			Muitos já trazem de sua existência passada qualidades adquiridas em outras vidas, assim ocorre com artistas em geral, atletas, intelectuais, bons políticos e demais personalidades benfeitoras nem sempre retornam as mesmas atividades, porém quando isso ocorre certamente constatamos que estes serão os expoentes, para servirem de exemplo a outros, e por que não dizer de modelos, padrões a serem seguidos, pois estão agrupados em outro nível. Nem sempre os notáveis seres nas suas mais diversas modalidades decorrem do que relatamos, todos evoluem. Por isso, muitos deles conquistaram por esforço próprio esse status quo, fizeram por merecer e agora desfrutam dessa condição, desde que pratiquem o bem, sejam honestos e sinceros, se houver deslizes, não tenham dúvida de que serão cobrados, mas permanecer abusando de uma condição, ainda que decorrente de mérito próprio, e usar dela para prevalecer e tirar proveito próprio em prejuízo de outros é muito sério, até a lei dos homens pune de forma rigorosa, mas falha em sua aplicação sempre será possível se redimir, ainda que em outra encarnação.

			Há aproximadamente 2.000 anos, segundo a concepção Indiana, o Absoluto: (Bráhman7) desprende uma fagulha que vai formar o indivíduo (Âtman), mas esse deve retornar à Energia Primeva. O homem permanecerá preso a um ciclo de reencarnações (Samskâra) vestígios de vidas passadas, enquanto perdurar a ignorância de que não existe individualmente: o Âtman é idêntico ao Bráhman, é somente por figura de retórica que se fala em retorno. Quando houver consciência dessa realidade, automaticamente serão interrompidas as transmigrações do Âtman, que se fundirá em Bráhman. O apego do homem ao mundo ocasiona a permanência nele, o desejo e a consequente vontade mantêm o processo de reencarnações. Uma vez liberto irá se reunir ao Absoluto. Vejam que em remotíssimos tempos a filosofia dos pensadores, por inspiração, intuição, já concluía sobre a reencarnação, que é um ciclo vital de migrações espirituais para evoluir ao ponto de fundir a fagulha do absoluto poder com o espírito do indivíduo.

			Por mais estranho que possa parecer, duas certezas incontestáveis existem, o nascer e o morrer, no primeiro caso temos a oportunidade de planejar, acompanhar, vivenciar todos os dias, é um ato de esperança e felicidade que também traz certo grau de preocupação, mas existe a alegria por uma nova vida que se aproxima, é um ente querido que vá compartilhar de nosso dia a dia, só não podemos afirmar até quando estará conosco, porém na regra geral existem exceções, os mais idosos partirão para a eternidade, e neste caso porque não fazer a mesma coisa, isto é nos prepararmos, planejarmos, vivenciarmos as condições necessárias para que nosso desenlace seja tranquilo uma vez que é líquido e certo? Não seria mais recomendável que tudo fosse parte de um processo consciente?, é preciso que façamos uma reflexão muito séria e criteriosa, temos que passar a refletir sobre isto, tornar a expectativa de nosso desenlace uma oportunidade real de crescimento espiritual. Ter a certeza de que uma etapa de nossa evolução estará sendo construída, só não sabemos o derradeiro momento em que se dará, felizmente, porque se assim não fosse certamente nosso sofrimento seria muito maior. 

			Não precisamos ter o comportamento dos mártires que heroicamente enfrentavam a morte de peito aberto, com total desprendimento para defender suas convicções, estejamos preparados, só isso já será de grande ajuda para assegurarmos um bom lugar para onde tivermos que ir, evitando uma dificuldade maior no desprendimento de nosso espírito, que tem de cumprir com a sua missão e buscar novos espaços em outros lugares ou em outros planos cósmicos. Existem milhares deles, com suas características próprias, peculiaridades, almas viventes e unidas, com sentimentos comuns, sábias e conhecedoras dos segredos do universo, atentas para ajudar outros planos, realizando viagens, trazendo luz e tirando as trevas e sombras ameaçadoras. Nem tudo podem, pois são governadas pelas mesmas forças de Deus presente a todos os lugares na sua criação, por isso mesmo possuem a energia necessária a reparar e corrigir os desacertos, levando da discórdia à paz, da doença à saúde, da dor à alegria, realizando milagres fabulosos todos os dias e momentos, sempre que sejamos merecedores. Ainda que não saibamos, esses fatos ocorrem, mas nem sempre viram notícias, algumas vezes sim!

			Para que tomemos consciência da presença dos espíritos de luz, anjos e mensageiros, é preciso que estejamos voltados para a espiritualidade, vamos pensar sem egoísmos e materialismo, nossa conversão é mais que necessária, pois não teremos muito tempo, os dias se vão e as noites também. Reflitam nisso e quanto antes mudarmos melhor!! Que estes espíritos de luz estejam conosco, guiando-nos, sem nos desamparar, mostrando-nos o verdadeiro caminho da salvação, que sejam bem-vindos a nossa vida tão frágil e sofredora, às vezes parece que tudo está perdido, mas reencontramos o caminho certo, graças a eles. Que Deus os fortaleça cada vez mais, não desanimam, diferentemente de nós, que face às primeiras dificuldades nos acomodamos, venha, ajudai-nos, nos guiem, sejam nossos pastores e amigos, ainda que não os reconheçamos e muitas vezes nos tornemos ingratos e insensíveis. Isso é da natureza humana, é como somos em nosso estado atual de evolução, muito temos que aprender, mas em um longínquo tempo seremos como vocês, aí poderemos dar as mãos e nos unir, perante o Senhor com toda a sua misericórdia e bondade, nossa missão estará neste momento completa.

			Nosso conhecimento atual, após séculos de evolução, é um patrimônio da humanidade que deve ser preservado, a questão toda é que os seres humanos não se preocupam em adquirir este conhecimento espiritual, façamos uma simples comparação entre as horas dedicadas aos estudos das ciências e tecnologia em todas as suas modalidades, os estabelecimentos de ensino em todos os níveis, e a quantidade de pessoas envolvidas, dá para imaginar a grandiosidade disto? A complexidade existente nestes sistemas sociais, econômicos, financeiros, etc., a globalização do conhecimento humano é materialista, voltada exclusivamente ao mundo em que vivemos para satisfazer suas necessidades de sobrevivência, progresso, segurança, a dinâmica nos leva a afirmar que o progresso científico transforma nossa vida, melhorando ou piorando, melhora desde que possamos compartilhar disto, receber seus benefícios, fazer parte deste processo que tem também um alto preço a ser pago pela dedicação que exige e pelos sacrifícios que impõe. Mas também marginaliza, uma vez que exclui desse processo os menos preparados ou que não tiveram condições econômicas de acompanhar esta evolução, frequentando escolas e universidades. 

			Se olharmos para a formação do lado espiritual, será que em nível de recursos, de tempo e de dedicação nosso esforço é proporcional, as horas dedicadas a estudar e a desenvolver o conhecimento são iguais? Maiores? Menores? Certamente é infinitamente menor, principalmente se considerarmos a classe social mais favorecida. Para os menos favorecidos, que é a grande maioria, acreditamos que a procura do espiritual até é maior por necessidade, para suportar sua condição de vida, o que queremos concluir é que o conceito e as definições do existencial da vida e do sobrenatural constituem um mistério tão grandioso que não há palavras que consigam explicar com mais detalhes, tamanha é a complexidade envolvida, somente nos cabe agradecer ao Divino Mestre por ser assim, tão grandioso, magnífico e misterioso.

			Imagine a situação de algum espírito que conseguiu, sob as mais variadas formas, ludibriar a justiça da Terra quando ainda era encarnado e levou pela sua existência uma vida cheia de encantos e alegrias, sempre prevalecendo do poder e de sua posição conquistada de forma fraudulenta. Em um primeiro momento ele passará por um sofrimento muito grande, pois o desprendimento de seu corpo e do perispírito será extremamente difícil devido o grande apego às coisas terrenas e materiais, os laços de união serão tão fortes que somente com muita ajuda de nossos guias, espíritos evoluídos, poderão fazer entender a essa pobre alma a sua condição de morto em transição para outro plano, uma diferença fundamental acho que é exatamente esta, os justos têm uma morte suave e tranquila com momentos de contemplação porque sabem que a morte é uma libertação, ao passo que os que nada têm a justificar pela sua existência ficam aterrorizados, o que lhe causará muito sofrimento, ficará isolado em um grupo de almas que têm a mesma condição, ou seja, a seleção espiritual é feita com base no conteúdo da essência do que foi a vivência na Terra, serão avaliados os prós e contras da existência, as boas e más ações, o balanço de sua existência atual e passada, com as devidas ponderações, e será dada a visão de suas vidas passadas, o que foi resgatado ou não. Tudo será muito transparente e sem contestação, se haverá aceitação desta condição pelo próprio espírito é que não se sabe. Novamente vamos explicar que existe o livre arbítrio. É um processo contínuo de purificação, crescimento e evolução para se atingir a perfeição e ganhar novos patamares em outras dimensões, afinal de contas o Divino Mestre se fez presente, deu seu exemplo, sacrificou-se, tantos o seguem e praticam seus ensinamentos na mesma Terra em que vivemos. Assim, é de se perguntar: por que não houve o interesse de se praticar o mesmo amor ao próximo, o encanto das boas coisas da vida material falou mais alto, por que não foram obedecidas as leis existentes?

			Agora é muito tarde para arrependimentos, como a misericórdia Divina é inesgotável, após um longo período que não sabemos precisar qual será, nova oportunidade será concedida, porém não antes de haver expiado parte de seus erros, sendo o mais importante que tenha consciência de todos os ocorridos e de suas implicações, tem que ser um ato sincero, irreversível. Você tem que concordar comigo, uma existência apenas é muito pouco tempo para atingirmos a perfeição, com apenas uma vida, imagine que é esta que estamos vivendo… já somos perfeitos???… Então não fique mais em dúvida, nós temos que passar por várias existências (encarnações), aprender e praticar, sofrer, doar-nos, enfim, fazer um bom e sincero ato de exame de consciência. Sinceramente, meu prezado amigo, quantas vidas você teria que viver para atingir a perfeição ou estar próxima dela? Pense e medite!!

			Se por um lado isso ocorre, há os que alcançam a plenitude como justo prêmio pelo que fizeram durante os seus vários estágios terrenos, tudo se dará ao contrário, no momento da separação serão bem assistidos, como já dissemos, e acompanhados pelos espíritos evoluídos e estarão amparados pelos bons fluidos e tudo se dará num clima de tranquilidade e muita luz, o Divino Mestre já disse: “aos justos de coração que é deles o reino dos céus”, da mesma forma serão julgados pelo seu passado recente e pela vida passada, e tudo passará a seus olhos, e receberão a misericórdia Divina. Um lugar onde outros de mesma evolução também lá estarão para trocar suas experiências e continuarem o caminho da perfeição, distribuindo seus ensinamentos, buscando novos conhecimentos e desenvolvendo trabalhos solidários para ajudar os necessitados de outros patamares de evolução. É impressionante como estes espíritos procuram seu desenvolvimento, ampliando sua condição fluídica e de energia, obtendo resplandecentes formas e se comunicando, formando uma verdadeira rede de magnetismo positivo que repelem as influências negativas que pairam sobre a Terra, é desta forma que se obtém o equilíbrio que possibilita a perpetuação cósmica que está sempre em expansão, criando outros mundos e abrindo espaço a novas fronteiras e formas de vidas não corpóreas, a radiação emanada destes seres é tão forte que opera milagres e regenerações na matéria, podendo alterar condições existentes nos seres vivos ou nos inanimados, provocando fenômenos físicos de incrível beleza, são criaturas abençoadas por Deus.

			Uma série do que consideramos fenômenos inexplicáveis se deve a materializações provocadas por seres altamente desenvolvidos que vêm até nós sob as mais variadas formas e se fazem presentes para demonstrar sua existência real, como lembrar que existe um poder maior que comanda e governa. Assim operam maravilhas nos céus, na Terra, e entre nós, fenômenos de grande beleza e mistério, já filmados e registrados sob as mais variadas formas, desde os mais idos tempos, documentação farta existe e está aí para comprovar, só falta acreditar e associar às demonstrações as forças dos Anjos e criaturas de luz resplandecente em seus veículos maravilhosos, de outra forma não iria compreender o que seriam? São os mensageiros de outros mundos que vêm até nós para trazer mensagens grandiosas e lembrar que o homem é altamente destrutivo, impelido ainda por sentimentos materialistas, baseados na força e no domínio de uns pelos outros. Nem sempre conseguem levar para os caminhos da paz e concórdia as correntes dos humanos que, como grilhões, prendem e acorrentam milhares de seres nas garras da miséria e da fome. É um mundo de privações e penas. 

			Os guardiões dos seres da Terra não têm descanso, lutam e lutam, cada vez mais trazendo inspirações e motivando-os a ajudar outros a superarem seus problemas, conduzindo, desse modo, o pensamento de governantes, dirigentes, líderes, políticos, empresários e uma parcela da população,influenciados positivamente para combater o mal e manter o equilíbrio, para que o mundo continue mundo, e o bem vença o mal. Sem estas interferências todos já estariam mortos e destruídos e seria o caos. Os sinais existem em vários lugares do mundo, desde os mais longínquos aos mais próximos de nós, há um padrão definido que decorre de sua energia cósmica sob a forma de bolas de fogo, espectros luminosos, objetos de formas não compreensíveis, enfim, como a demonstrar a sua existência e permanência em nosso planeta. Somos incrédulos e frios o bastante para imaginar que são da própria Terra ou invencionices de algum maluco que quer somente publicidade.

			Grande parte do processo de evolução da civilização se deve à particular interferência desta imensa gama de espíritos de luz e mensageiros que motivam e inspiram as ideias e os ideais no fundo de nossas mentes, a inspiração para o descobrimento e evolução dos princípios das ciências, aplicadas ou não, vem desta influência benéfica e cada coisa tem o seu momento certo para que não cause um desequilíbrio social, é preciso que a humanidade esteja evoluída o suficiente para aceitar e receber estas invenções, inovações, e desenvolvimentos capazes de beneficiar a sociedade.

			Surgem grandes pensadores e benfeitores que, com palavras, podem influenciar milhões de pessoas a seguir o caminho do bem e da paz, levar a multidões ideias e pensamentos que conduzem a novas fronteiras do conhecimento e do saber não apenas com palavras, mas com obras e instituições de caridade e solidariedade, fundações beneficentes, irmandades religiosas, Igrejas e templos, uma gama de sociedades cuja finalidade é dar assistência e acolhida aos mais necessitados, se não fosse isso o nosso planeta já teria sido destruído e a sociedade pulverizada pela horda de malfeitores e espíritos maus e demoníacos que lutam contra tudo que falamos, eles existem e convivem conosco, atormentando-nos e dando maus pensamentos, bem como fortalecendo desejos impuros e prazerosos, então não é fácil sobreviver em um mundo tão densamente povoado e sujeito a todas estas tentações do corpo e da alma. Para tanto, temos que nos distanciar das ocasiões em que temos a tendência de seguir o caminho da libertinagem e da insensatez. Como? Buscando a ajuda de Deus e dos nossos protetores espirituais, esse é o trabalho dos anjos da guarda, ou protetores e benfeitores, que são espíritos de luz cuja missão é ajudar a cumprirmos nossa missão aqui neste planeta de expiação, de sofrimento para alguns e de sucesso e realizações para outros. Nessa mesma direção, também existe a lei da causa e efeito, o trabalho e a dedicação a uma profissão, ou a uma atividade econômica, podem proporcionar uma vida de conforto e retorno econômico as pessoas preparadas, que estudaram, evoluíram, e constituíram empresas e negócios lucrativos, ou estudaram e se formaram, que passaram em concursos e exerceram profissões rentáveis e prosperaram pela criatividade, prestação de serviços, ou por terem tido empregos seguros e que pagaram um ótimo salário… então todas as atividades de trabalho profissional, sejam elas de que natureza forem
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